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Exm. Snr..Presidente e D.D. Vereadores da Camara - 

Municipal da Capital de S. Paulo. 

4:1 

Dizem Manoel Antonio Dias, Irmio,e C iS, que desejando 

construir um Coliseu Paulista, eito a Rua BERNARDINO DE 

CAMPOS N2 10 (em Vila Marianna) para dar divertimentos 

tauromachicos, e como existe una lei que prohibe as 

diverçoes tauromachicas; os requerentes vem pedir aos 

D.D. Representantes da Camara Municipal, para que seja 

revogada a lei N2 956 de 1906- art 21 § 	em vista de 

ser um apparelho sistema garroche não penetrante, muito 

differente as faftopas penetrante anterior, conforme o 

privilegio obtido do Governo Federal, patente 14? 10197 

como consta no diario =ciai junto determinando o 

referido apparelho, e mesmo por ser um devertimento agre-

devei ao Publico, pelo facto de não ferir nen molestar 

o animal; dando ao mesmo tempo impulso em Villa Marianr 

na, por ser uma praça construido, de alvenaria e madeira 

conforme a planta junta. 

Assim sendo esperam a justiça, nestes termos pedem 

Deferimento 

E. 	R. Mc: 

jSiario.Official- folhas 174-175 
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Memorial dos materiaes 
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Construir os alicerces com cáncretó de cimento. 

__Assentamento dos tijolos com argamassa de cal e areia. 

Collocação dos pez direitos da divisão da arena de peroba na 

_espessura de 0.14+0.14 afim de ser collocada as taboas de pinho do 

_ paranne 0011139- de grossura dividindo o cofredor.- 
Collocação das portas da arena de pinho do paraná resistentes com 

as competentes ferragens. 

Madeiramentos das archibancadas de peroba de 0117+007 de grossura 

assentes nos pilares de alvenaria para receber os bancos feitos, de 

taboas de pinho do paraná de 00.3 de grossura, bem como assoalhar 

o corredor dos bancos sendo as taboas apparelhadas. 

Constrair as escadas que dá accesso para as archibancadas de pero- 

ba, sendo os degraus de 0
ra
.18- de-altura +0.30c de sapata . 

Collocação dos vigamentos dos camarotes_e 'galerias de peroba ap-

parelhadas na grossura de 02:16+0011.165 , bem como collocar as column-

as de peroba assentes sobre os pilares de alvenaria afim de receber 

os vigamentos dos camarotes sendo de 0?149.011,1142 apparelhadas com 

resistencia de soalho 30.kg. camarote 50.kg. telhado 20.kg. por 

metro quadrado, total de resistencia de cada columna 200.kg. 

Collo car os assoalhos dos camarotes e galeria de peroba. 

Dividir os camarotes com taboas de piàho do paraná. 

Collocar as columnas dos camarotes afim de receber o madeiramento 

• do telhado, sendo a cobertura com telhas de eternit. 

• Construir a escada que dá access° para os camarotes, de peroba com 

os degraas de OCI8 0de altura por O INOcallfe sapata acompatamar no 

centro, sendo o corrijo &a me= madeira. _ 

Construir outra - na galeria igual a das camarotes. 

Forrar a parte externa dos camarotes e galeria com taboas de pinho 

do paraná, bem como collocar venezianasde madeira, fixa. 

Constrair um toilet no plano do camarote com um lavatorio sendo 

pintado a oleo toda a parte interna com 3 demãos de tinta. 
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Pintura a oleo em todos os camarotes. 

Collocar pinos de ferro entre o corredor da arena e archibancadas 

com fios de arame. 

Construir a frente da entrada principal do_Coliceu, de alvenarir 

collocando um portão de ferro, sendo os torrioãs cobertos coa,  

de escamas. 

Reboco interno e externo com argamassa de cal e areia. 

Construir os muros divisorios na altura de 21:150g 
5 

Collocar ladrilhos ceramicos no piso dos mictorios e privadas, se, ' 

collocadas caixas de descargas e ventiladores de ferro, dando o 

cahimento dos residuos nos poços septico impermeavel coberto cou 

tampa metallica, bem como impermeabilisar as paredes ilaternas , doe 

mictorios e privadas na altura de 1.50 com cimento e 3 demaos de 

de tinta a oleo. 

Lotapão total é de 5000 pêssôas 

Collocar uma caixa dagua de 1000 litros de cuacidade metallica. 

tampa do mesmo metal e encanamentos na altura do piso de 5100 
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N. 10.197-3femorial elescriptivo da invenção 
.de dima garrocha não penetrante para di-

vertimentos tauroinachicos», para que pre-
tende privilegio Luiz Coelho Telles, domici-
liado na capital do Estado de 8. Paulo. 
A presente invençãO tem por objecto uma 

garrocha para corridas de touros, destinada 

a ser usada pelo mesmo modo par que 
mata as farpa!, mas que tem a vantagem de 
llãO rt! -ir nem molestar por qualquer outro 
mozto o animal. 

Com esta- garrochas as corridas do tour - s 
deixarão de ser um divertimento barbara e 
condc -nnavel setn deixa: de ser um ena:mta-
eulo ar, em que so wara as farpas. 

A 
b
aarracaa =calmai° a invenção cousiste CflL 

a umuhaaa de madeira (similar á Ima..ae das 
farpas) em etra;) exteemo e3tá montada Ulla 
pinça que é armada na posi,lo abula auan-
do a garrotam estiver para ..er empregada, e 
que se fecha imatomaticament: pc'a acção d.) 
muna mola quando um mcaubra de disparo de 
que • enniida a pinça esbarra contra min 
objecto. Este nmemb:o de disparo fica na 
frente da pirma (manda a garrocha ostá ar-
mada na peraçao aberta, e tema o sen extremo 
aredondadu para não ferir o animal. 

o toureiro usa as garrochas s :aunai) a in-
VC2110 pelo i mano maio que usa as farpas. 
aaanao o toureira aplica a zarrocha ao tou-
ro, a primeira parte da aarracaa qua entra 
em contacto com o touro é a caana arra -loa-
dada do membro do disparo, e cabarraado 
contra o touro este meinaeo diaara ino-
ve-se para traz e ecan cate matairunto s-ata 
a pinça do mamara que a mamam ab -a a. e 
a pinça fecha•se mia acção tia .qa noll. Fe-
chando - se a pinea torna Urna parto da pele 
do touro e fica por este_ moio segura o aça-
dente no touro. 

A invenção pado ser incorporada par va-
rios modos, um dos mmaes está representado 
corno exemplo no cleFenho junto. A fig. 1 re-
presenta uma garrocaa completa. A fig. 2 ó 
uma elevação e as figs. 3 o • são seca-ema - 
longiluclinaes da pinça da garrocha na fig. 1; 
na fig. 3 a pinça está abertti't na figa a está .; 
fechada. As ligs. a 7 são taiStas separadas 
de partes da pinça. 

Na garrocha represeetada no desenho, C as. 
indica a basto de madeira ( similar á haste 
dás farpas) o I representa um tubo metallico 
montado por fricção no extremo da haste C. 

Neste tubo está montado uma pinça for-
mada por troa IllaNiiiaS 2, 2 o 2, cujas par-
tes superiores ficam tara. do tubo 1. Os ex-
tremos inferiores das maxilas 2 estão piro-
tados em unia peça á que tem a fórma, de 
uma estrela, o que é corrediça no interior do 
tubo 1. 

Uma mola helicoidal 5 ligada por um doa 
extremos á estrela á o pelo outro extremo 
um disco fixo 6 contido na parte inferior do 
tubo 1 tende a puxar para baixo a estrela. 4e! 

até que uni parafuso exterior 9 que passa 
por uma fenda longitudinal la do tubo I e está 
aparafusado na estrela 4 esbarre no extremo 
inferior dessa fenda. As troa maxilas 2 es-
tão montadas em pontos equidistantes na 
periphoria da estrela, e para oscilar radial-
mente em relação ao centro da estrella. 

Cada maxila 2 para o exterior do tubo 1 
atravez de uni recorto feito na peripheria de 
um disco 8 fixado por parafusos no extremo 
superior do tubo 1 e que tem tres recortes 
um para cada maxila. 

Quando o parafuso 9 acima mencionado 
está puxado para traz até ao extremo infe-
rior da fenda- 1 ,  a pinça está fechada e é 
mantida fechada pela mola ia 

Para abrir a pinça puxa-se o parafuso 
na direcção do caíramo superior da fenda, 
e com este movimento do parafuso 9 bumbun 
se move a estrela a escorregando na parede. 
do tubo I lambem em uma mola 11 ligada 
pelo seu extremo inferior á parede do tubo. 
Escorregando pela mola 11 a estrella a faz 
ceder a parte superior curva desta mola ata 
'passar acima de uni dente 12 formado na 
mola, e então este dente opera para impedir 
que a estrela volte para traz, isto é para 
impedir que a pinça se feche. A pinça 9 abra-
se porque as suas maxilas 2 teom fôrma 
curva tal que o disco 8 opera para as faZar  

a - 
oscilar para Pára em relação á astrolla. 
quando se puxa esta estrela _para a frehte 
por meio de parafuso 9. 	 . 

Em furos centraes no disco ou tampa 8 e na 
estrella4 está montada para correr uma bas-
te metalliea 3 com cabeça arredondada 

- para não ferir o touro quando esbarrar noite. 
Na parte da haste 3 compreheudida entre • a 
tampa e a estrelia esta fixado por um para -am-
.o um braço de disparo 13 que se apoia con-
.ra o eatremo superior curvo da moia ;1, e 
mitie - é impedido de girar par uma lbrqueta 
formada no dito braça e que abraça uma das 
maxilas 2 da rinça. Quando a ma ma está 
aberta, a haste 3 está puavia para baixo por 
uma mola 1 ligada ,ao extremo inlarior da 
haste e ao disco 6. e o extremo do membro 
de disparo 13 apoia-se sobre o dente 12 da 
mola :1. Quando se anna a pinça puxando-
se para a frente o parafuso 9, a estrela á es-
barra no membra do disparo 13 e move este 
membro com a haate 3 para a f .ente, até que 
a esteella fique detida no dente 12 da mola11. 
Puxa-se então maig para fóra a haste 3 (por 
meio de uni puxador :4 de que é munida) 
para que a sua cabeça fique mais á frente na 
garrocha do que as pontas da pinça. Quando 
o tourei:O appaca a -arrocha a urn touro, a 
cab:ça da baste 3 esbar a no touro e a pinça 
asasrrega pela haat. ,  3 até a ponto em que o 
braça 13 acela no extremo curvo da mola 11 
para que esta caaa e o S211 dente 12 se solte 

-da estrela e entao a pinça fechar-se-ha 
prendenio-se na pele do animal. 
• Em resumo, reis in aco uomo pontos e cara-
cteres constitutivos da invanção: 

Uma parrocba para divetahnentos tauroma-
ebicos, caracterizada por ser constituida por' 
unia haste de madeira çam semelhante em 
cujo extremo argolam .  e.31,a1110:14áfil uma pin-
ça da moia o tua membro disparador aaequa- - 
do a esbarrar no touro , ,em penetrar na pelo 
o quando esbarra contra o touro rapto para 
permittir que a ninça se, PáCile sob a ttieçao da 
mola, e fec:mando-se apanhe muna parta da 
pele do torra, para que a garrocha fique 
pendente do animal sem molestar, sulatau-
cialmento corno se descreveu. 

Rio de Janeiro, 39 ci dezembro de 198.— 
Por procuraram Lecterc e. 
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Nos termos do pedido da Commissgo de Justiça,de 22 do corren-

te,tenho a honra de remetter-vos o requerimento de Manoel Antonio 

Dias,Irmao & Companhia,em que pedem a revogaçao do § 32 do art. 21, 

da lei nC 956 de 1906. 

Saudaç6es 

O Yreridente da Camara, 
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Illmo. Sr. Presidente da Camara MuniciFál de S. Paulo 

Devolvendo-vos os papeis referentes ao requerimento de Manoel 

Antonio Dias, Irmão e Companhia, pedindo a revogação do paragrapho 

3Q do art. 21 da lei nQ 956, de 16 de novembro de 1906, que prohibiu 

no municipio os espectaculos de tauromachia, tenho a honra de infor-

mar-vos, em attenção ao pedido da digna Comissão de Justiça, de 22 

de março ultimo, que nenhuma razão economica ou financeira aconselha 

a revogação do dispositivo legal citado. 

SaudaçOes 

O Prefeito, 
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•xm. Snr. Presidente- e D.D. Representantes da Camara 

Municipal da Caliital de S. Paulo. 

r--- 

ia Dizem Manoel Antonio las Irmãos e C -,que tendó apre-

sentado uma petigat em que pedia a revogação da lei que 

prohibe as corridas tauromachicas com apparelhosoffenciVe 

aos animaes, e como foi decretado por lei a prohibição 

desse devertimento, devido o emprego das farpas penetrante 

Os requerentes tendo inventado uma garrocha não penetrante 

para córridas tauromachicas, conforme foi examinado pelo 

Ministerio da Agricultura, concedendo o privilegio 

patente(N2 1 O I 9 7) os supplicantes vem solicitar dos 

D.D. Representantes desta Camara, se digne autorizar uma 

licença especial para o fim de dar espectaculos de Feira 

de Sevilha com as nOvas garrochas, em vista de não cançar 

os animaos , e nen offender devido ficar somente na arena 

IO minutos com intervallo, conforme espectaculos realiza-

dos ha diaspassados no Casino Antarctica; sujeitando o 

parecer da D. Comissão de Justiça. 

Ao mesmo tempo declaram que o Coliseu Paulista 	que 

pretendem fazer fica na rua Bernardino de Campos, em 

Villa Marianna no perímetro Rural. 

E. 	R. Mc: 
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Sr.Prefeito Municipal. 
toria n 

11‘, 

JUN 121919 

 

Para que essa Prefeitura se digne manifestar. respeito o tenho 

a honra de remetterlrvos o requerimento em que Manoel Antonio Dias 

4111 
Irmão & Companhia olicitam licença para dar espectaculos tauroma-

chicos denominados "Feira de Sevilha",usando em substituiçao ás far 

pas penetrantes/ um apparelho privilegiado pela patente nf2  10.197,do 

Ministerio da Agricultura,da União. 

Saudaçges 

O Presidente da Camara, 
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365.° da fundaçdo de S. Paulo 
(25 de Janeiro de 1554) 

Illmo. Sr. Presidente da Camara Municipal e S.aulo 

Tenho a honra de devolver-vos o requerimento de Manoel Dias, 

Irmãos & Companhia, que me transmittistes com o officio no 221, de 

9 do mez de junho findo, pedindo licença para realizar espectaculos 

de tauromachia 	"Feira de Sevilha" e de informar-vos que a Prefei- 

tura mantém a opinião expendida no officio no 134, de 8 de maio ul-

timo, no qual tive a honra de vos dizer que nenhuma raso economica 

• 

	

	 ou financeira aconselha a revibgação do §,•30 do art. 21 da lei no 

956, de 16 de novembro de 1906. 

Saudaçiies 

7t, 
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Decisão final: 



 

 

 

 

 

NESTE PONTO DO REQUERIMENTO HÁ 
DUAS PLANTAS, DE TAMANHO MAIOR QUE 
A4, NÃO DIGITALIZADAS, MAS QUE SE 
ENCONTRAM DISPONÍVEIS PARA 
CONSULTA NO ARQUIVO GERAL DA CMSP. 
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